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Realização:

BOA SORTE

 ATENÇÃO

1. Aguarde a autorização do Fiscal de Sala para iniciar a leitura das questões 
da prova.

2. A prova terá duração de 4 horas; o candidato que terminar a prova só 
poderá sair após decorrida 1 hora de seu início. O Caderno de Questões só 
poderá ser levado pelo candidato após 3 horas do início da prova, de acordo 
com o item 5.3. do Edital/Manual do Candidato.

3. Este Caderno é composto de:
15 questões de Conhecimentos Específicos - de 01 a 15;
08 questões de Língua Portuguesa - de 16  a 23;
09 questões de Língua Inglesa - de 24  a 32;
08 questões de Língua Espanhola - de 33  a 40;
05 questões de Informática - de 41 a 45.
05 questões de Legislação da CODEVASF - de 46 a 50.  

4 Os Fiscais de Sala não estão autorizados a prestar qualquer esclarecimento 
sobre a resolução das questões: esta tarefa é obrigação exclusiva do 
candidato.

5. Não é permitido que os candidatos se comuniquem entre si. É proibida 
também a utilização de equipamentos eletrônicos.

6. Em cada questão só há uma opção correta de resposta, portanto evite 
rasurar seu Cartão de Respostas, pois em hipótese alguma ele será 
substituído.

7. Não dobre, amasse ou escreva em seu Cartão de Respostas; apenas confira 
seus dados, leia as instruções para seu preenchimento e assine no local 
indicado. É obrigatória sua assinatura no Cartão de Respostas.

8. O gabarito desta prova estará disponível nos locais de divulgação e no site 
www.fundec.org.br, a partir de 29/04/03.

9.  Para exercer o direito de recorrer contra qualquer questão, o candidato 
deve seguir as orientações constantes do Manual do Candidato.

Prova para o Cargo de:

Técnico em Desenvolvimento Regional - I

Área de Formação:

S07 - Comércio Exterior
Leia atentamente as informações abaixo:

MANHÃ
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Conhecimentos Específicos
01) A regulamentação internacional do comércio tem 
como conseqüência a:
A) perda de soberania dos Estados nas suas relações 

externas;
B) impossibilidade de os Estados legislarem em matéria 

comercial;
C) diminuição da soberania dos Estados de agir 

unilateralmente nos fluxos internacionais de comércio;
D) criação de uma entidade supranacional, com poderes 

para impor sanções aos Estados;
E) substituição dos órgãos nacionais pela Organização 

Mundial do Comércio.

02) Em relação à Corte Internacional de Justiça da 
ONU, pode-se afirmar que:
A) possui competência automática para julgar qualquer 

controvérsia entre os Membros da ONU, 
independentemente da vontade destes;

B) possui competência para julgar uma controvérsia entre 
os Membros da ONU quando previamente autorizada 
pelo Conselho de Segurança da ONU;

C) a competência para julgar uma controvérsia depende 
de reconhecimento prévio ou concomitante das partes 
envolvidas, que podem ser Membros ou não da ONU;

D) as suas decisões são automaticamente aplicáveis nos 
Estados aos quais se destinam, revogando ato interno 
contrário;

E) possui competência para determinar o uso da força 
contra o Estado que não cumprir com sua decisão.

03) Nos termos do Acordo sobre Subsídios e Medidas 
Compensatórias da OMC, constitui um subsídio 
permitido aquele que:
A) visa a garantir a concorrência do produto no mercado 

internacional;
B) está vinculado ao desempenho exportador, desde que 

não seja específico a um setor;
C) está condicionado ao uso preferencial de produtos 

nacionais em detrimento de produtos estrangeiros, 
desde que não seja específico;

D) visa a assistir determinada região no interior do Estado, 
com o objetivo de eliminar ou reduzir desigualdades 
regionais;

E) visa a promover o desenvolvimento de uma indústria 
sensível.

04) A alternativa INCORRETA no tocante à 
interpretação do termo comercial indicado, é :
A) EXW (Ex Works): o vendedor deve colocar as 

mercadorias à disposição do comprador na data e local 
acordados e fornecer a fatura comercial;

B) FAS (Free Alongside Ship): o vendedor deve arcar com 
todos os riscos de perda ou dano até a entrega das 
mercadorias ao lado do navio no porto de embarque 
nomeado;

C) FOB (Free on Board): o vendedor deve entregar as 
mercadorias, ultrapassada a amurada do navio, já 
desembaraçadas para exportação;

D) CIF (Cost, Insurance and Freight): o vendedor deve 
obter, à sua própria custa, o seguro da carga e entregar 
as mercadorias ao comprador, já desembaraçadas 
para a importação;

E) DDP (Delivery Dut Paid): o vendedor deve entregar as 
mercadorias ao comprador, no local de destino 
nomeado, já desembaraçadas para importação, mas 
não desembarcadas.

05) Dentre os programas governamentais de 
incentivos è exportação, a concessão do drawback na 
modalidade suspensão consiste:
A) na importação de mercadorias utilizadas na fabricação 

do produto a ser exportado com isenção do Imposto de 
Impor tação ,  do  Impos to  sobre  Produ tos  
Industrializados, do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços, do Adicional ao Frete para 
Renovação da Marinha Mercante, e das taxas que não 
correspondam à efetiva contraprestação de serviços 
realizados;

B) no financiamento, sem juros, dos produtos importados 
que serão utilizados na fabricação do produto final a 
ser exportado;

C) na isenção do Imposto de renda e demais impostos 
diretos, no que tange ao lucro auferido pela empresa 
com a exportação de produtos fabricados com 
componentes nacionais;

D) na restituição dos tributos pagos na importação de 
material utilizado na produção de um produto 
exportado;

E) no direito de importar as mercadorias utilizadas na 
fabricação do produto exportado com isenção do 
Imposto de Importação, do Imposto sobre Produtos 
Industrializados, do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços, do Adicional ao Frete para 
Renovação da Marinha Mercante, e das taxas que não 
correspondam à efetiva contraprestação de serviços 
realizados.

06) A aplicação do princípio da autonomia da vontade 
em um contrato internacional significa que as partes 
podem:
A) afastar a incidência de toda e qualquer lei estatal para 

reger o contrato;
B) eleger a lei que vai reger o contrato em caso de 

controvérsia, respeitada a ordem pública estatal;
C) revogar o contrato quando assim lhes convier;
D) suspender a execução do contrato em caso de força 

maior;
E) escapar do controle do poder judiciário em caso de 

controvérsia.

07) Com a criação da Organização Mundial do 
Comércio as novas matérias que foram introduzidos 
no sistema multilateral de comércio foram:
A) pesquisa tecnológica e corrupção;
B) unificação monetária e harmonização tributária;
C) dumping social e proteção do meio ambiente;
D) concorrência internacional e investimentos 

estrangeiros;
E) prestação de serviços e propriedade intelectual.

08) No tocante às regras de concorrência da 
Comunidade Européia, são incompatíveis com o 
mercado comum:
A) a exploração abusiva de uma posição dominante no 

mercado;
B) os auxílios estatais destinados a remediar os danos 

causados por calamidades naturais ou por outros 
acontecimentos extraordinários;

C) qualquer concentração de empresas, ainda que não 
acarrete restrições significativas de concorrência;

D) a posição dominante de uma empresa no mercado;
E) qualquer prática concertada entre empresas.
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09) Constitui uma exceção ao livre comércio no 
Mercosul os produtos:
A) agrícolas;
B) que estejam causando prejuízo à indústria doméstica 

de um Estado Parte;
C) fabricados com peças e insumos estrangeiros, 

correspondentes a 20% do valor final do produto;
D) têxteis e vestuários;
E) procedentes de zonas francas ou áreas afins.

10) Em um litígio oriundo de um contrato internacional, 
o juiz brasileiro:
A) não será competente para julgá-lo se o contrato tiver 

sido constituído no exterior;
B) somente poderá julgá-lo se ambas as partes elegerem 

o foro brasileiro no contrato;
C) é competente para julgá-lo unicamente se uma das 

partes no contrato for brasileira;
D) é competente para julgá-lo se o contrato deve ser 

cumprido no Brasil;
E) somente poderá julgá-lo com autorização prévia do 

Supremo Tribunal Federal.

11) A carta de Crédito Documentário é:
A) um compromisso de pagamento por escrito, pelo qual o 

banco emissor se compromete em relação ao 
exportador, a pedido do importador, a pagar, aceitar ou 
negociar uma certa soma em dinheiro contra 
apresentação de determinados documentos e o 
cumprimento de certas exigências dentro de um prazo 
limitado;

B) uma ordem de pagamento através da qual o importador 
remete antecipadamente ao exportador o valor da 
transação;

C) um compromisso de pagamento por escrito, emitido 
pelo importador em favor do exportador, pelo qual se 
compromete a pagar, aceitar ou negociar uma certa 
soma em dinheiro contra apresentação de 
determinados documentos e o cumprimento de certas 
exigências dentro de um prazo limitado;

D) a remessa, pelo banco do exportador, de documentos 
relativos à exportação, a seu correspondente no 
exterior para que efetive a cobrança junto ao 
importador;

E) um compromisso de pagamento por escrito, pelo qual o 
Banco Central do Brasil antecipa ao exportador o valor 
da transação devida pelo importador, tão logo sejam 
apresentados os documentos que comprovam o 
embarque da mercadoria.

12) NÃO figura entre as competências do Tribunal de 
Justiça das Comunidades Européias:
A) julgar as ações de descumprimento contra os Estados 

membros que violarem o direito comunitário;
B) julgar os contenciosos entre cidadãos europeus, em 

virtude de violação do direito comunitário;
C) interpretar o direito comunitário através do reenvio 

prejudicial;
D) decidir pela validade ou não da norma comunitário 

através do reenvio de validade;
E) julgar os atos dos órgãos comunitários, seja através de 

uma ação de anulação, seja através de uma ação por 
omissão.

13) Estabelecendo um paralelo entre o FMI e o Banco 
Mundial, NÃO está correto afirmar que:
A) os cinco países que possuem o maior número de 

partes no capital são Estados Unidos, Alemanha, 
Japão, França e Grã-Bretanha;

B) ambas as organizações têm como origem os acordos 
de Bretton Woods de 1944;

C) o processo de tomada de decisões em ambas as 
instituições ocorre através do voto ponderado;

D) enquanto o Banco Mundial tem como função fornecer 
recursos financeiros aos Estados, o FMI presta ajuda 
monetária;

E) ambas as instituições possuem poderes para regular 
as contas internas dos Estados que recorrem ao seu 
auxílio.

14) Pode-se dizer que algumas das inovações 
inseridas no mecanismo de solução de controvérsias 
da OMC, em comparação ao antigo mecanismo do 
GATT, foram:
A) a possibilidade de adotar medidas de retaliação e a 

regra do consenso negativo em várias etapas do 
procedimento;

B) a regra do consenso negativo em várias etapas do 
procedimento e a possibilidade de apelação;

C) a participação de terceiras partes interessadas e a 
possibilidade de apelação;

D) a criação de um "painel" especializado e o pagamento 
de uma indenização para os Membros prejudicados;

E) a possibilidade de expulsar o Membro que não cumprir 
com suas obrigações e a fixação de prazos mais 
definidos para as diferentes fases do procedimento.

15) No âmbito do Mercosul NÃO constitui um objetivo 
previsto no Tratado de Assunção a:

A) livre circulação de trabalhadores;
B) livre circulação de mercadorias;
C) adoção de uma moeda única;
D) adoção de uma tarifa externa comum;
E) coordenação de políticas macroeconômicas.
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Língua Portuguesa

Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir.

O anjo da noite
Às dez e meia, o guarda-noturno entra de serviço. Late 

o cãozinho do portão no primeiro plano, ladra o cão maior 
do quintal, no segundo plano: de plano em plano, até a 
floresta, grandes e pequenos cães rosnam, ganem, uivam, 
na densa escuridão da noite, todos sobressaltados pelo 
trilar do apito do guarda-noturno. Pelo mesmo motivo, faz-
se um hiato no jardim, entre os insetos que ciciavam e 
sussurravam nas frondes: que novo bicho é esse, que 
começa a cantar com uma voz que eles julgam conhecer, 
que se parece com a sua, mas que se eleva com uma força 
gigantesca?

Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua. Já 
não apita: vai caminhando descansadamente, como quem 
passeia, como quem pensa, como um poeta numa 
alameda silenciosa, sob árvores em flor. Assim vai 
andando o guarda-noturno. Se a noite é bem sossegada, 
pode-se ouvir sua mão sacudir a caixa de fósforos, e até 
adivinhar, com bom ouvido, quantos fósforos estão lá 
dentro. Os cães emudecem. Os insetos recomeçam a 
ciciar.

O guarda-noturno olha para as casas, para os 
edifícios, para os muros e grades, para as janelas e 
portões. Uma pequena luz, lá em cima, há várias noites, 
aquela vaga claridade na janela: é uma pessoa doente? O 
guarda-noturno caminha com delicadeza, para não 
assustar, para não acordar ninguém. Lá vão seus passos 
vagarosos, cadenciados, cosendo a sua sombra com a 
pedra da calçada.

Vagos rumores de bondes, de ônibus, os últimos 
veículos, já sonolentos, que vão e voltam quase vazios. O 
guarda-noturno, que passa rente às casas, pode ouvir 
ainda a música de algum rádio, o choro de alguma criança, 
um resto de conversa, alguma risada. Mas vai andando. A 
noite é serena, a rua está em paz, o luar põe uma névoa 
azulada nos jardins, nos terraços, nas fachadas: o guarda-
noturno pára e contempla.

À noite, o mundo é bonito, como se não houvesse 
desacordos, aflições, ameaças. Mesmo os doentes parece 
que são mais felizes: esperam dormir um pouco à 
suavidade da sombra e do silêncio. Há muitos sonhos em 
cada casa. É bom ter uma casa, dormir, sonhar. O gato 
retardatário que volta apressado, com certo ar de culpa, 
num pulo exato galga o muro e desaparece: ele também 
tem o seu cantinho para descansar. O mundo podia ser 
tranqüilo. As criaturas podiam ser amáveis. No entanto, ele 
mesmo, o guarda-noturno, traz um bom revólver no bolso, 
para defender uma rua...

E se um pequeno rumor chega ao seu ouvido e um vulto 
parece apontar na esquina, o guarda-noturno torna a trilar 
longamente, como quem vai soprando um longo colar de 
contas de vidro. E recomeça a andar, passo a passo, firme 
e cauteloso, dissipando ladrões e fantasmas. É a hora 
muito profunda em que os insetos do jardim estão 
completamente extasiados, ao perfume da gardênia e à 
brancura da lua. E as pessoas adormecidas sentem, 
dentro de seus sonhos, que o guarda-noturno está 
tomando conta da noite, a vagar pelas ruas, anjo sem asas, 
porém armado.

(MEIRELES, Cecília. Escolha o seu sonho. São Paulo, Círculo do Livro, 
1980.)

16) Dentre os fatos atinentes ao trabalho do guarda-
noturno, abaixo referidos, o que NÃO se encontra no 
texto é:
A) a permanente atenção em face do perigo repentino;
B) o eventual contato com a intimidade dos lares;
C) o contato fortuito com o trânsito da madrugada;
D) a perseguição de gatunos e desordeiros;
E) a integração do “novo bicho" ao ambiente das ruas.

17) A imagem do “anjo da noite”, atribuída ao guarda-
noturno, procura realçar-lhe os atributos de:
A) discrição e confiança;
B) amparo e assistência;
C) eficiência e probidade;
D) simpatia e confiabilidade;
E) imponência e honestidade.

18) O texto faz referência a uma série de fatos 
provocados pela presença do guarda-noturno no 
ambiente da noite. O trecho abaixo transcrito que NÃO 
revela um desses fatos é:
A)  “...um vulto parece apontar na esquina..."(linhas 48-49);
B) "...ladra o cão maior do quintal..." (linhas 2-3);
C) “Os insetos recomeçam a ciciar." (linhas 19-20);
D) “...faz-se um hiato no jardim..." (linhas 6-7);
E) “Os cães emudecem.” (linha 19).

19) Dentre as formas de gerúndio, presentes nos 
trechos abaixo, a que NÃO expressa o sentido de ação 
contínua está na opção:
A) " ...como quem vai soprando um longo colar de contas 

de vidro." (linhas 50-51);
B) "...vai caminhando descansadamente, como quem 

passeia..." (linhas 13-14 );
C) "...o guarda-noturno está tomando conta da noite..." 

(linhas 56-57);
D) "Mas vai andando." (linha 33);
E) "Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua." 

(linha 12).

20) Na frase “À noite, o mundo é bonito, como se não 
houvesse desacordos, aflições, ameaças" (linhas 37-
38), respeitou-se a sintaxe de concordância do verbo 
haver. O mesmo verbo, entretanto, está empregado 
INCORRETAMENTE na frase:
A) Tinha confiança no futuro, pois haveria de haver dias 

melhores.
B) Muitos erraram; entretanto poucos o hão reconhecido.
C) Advertiria não só o aluno, como a todos que houvessem 

de advertir-se.
D) Os jovens foram condenados sem que houvesse 

provas convincentes.
E) Atendemos muitos pedidos, mas inúmeros outros 

haviam para atender.

21) Dentre as modificações feitas abaixo na frase 
“Mesmo os doentes parece que são mais felizes" 
(linhas 38-39), a única gramaticalmente INADMISSÍVEL 
é:
A) Até os doentes parece que estão mais felizes.
B) Mesmo os doentes parecem serem mais felizes.
C) Mesmo os doentes parecem que são mais felizes.
D) Até os doentes parece serem mais felizes.
E) Mesmo os doentes parecem estar mais felizes.

01
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22) Em cada item abaixo foi feita a substituição da 
palavra sublinhada por um sinônimo. A substituição 
resulta absolutamente equivocada em:
A) “...e um vulto parece apontar na esquina..." (linhas 48-

49) / ...e uma figura parece apontar na esquina...
B) “O gato retardatário que volta apressado..." (linhas 41-

42) / O gato atrasado que volta apressado...
C) “Pelo mesmo motivo, faz-se um hiato no jardim..." 

(linhas 6-7) / Pelo mesmo motivo, faz-se um silêncio no 
jardim...

D) “Já não apita: vai caminhando descansadamente, 
como quem passeia..." (linhas 12-14) / Já não apita: vai 
caminhando paulatinamente, como quem passeia... 

E) É a hora muito profunda em que os insetos do jardim 
estão completamente extasiados...” (linhas 52-54) / É a 
hora muito profunda em que os insetos do jardim estão 
completamente embevecidos...

23) Na frase "O mundo podia ser tranqüilo" (linhas 44-
45), revela-se obrigatório o trema em tranqüilo, para 
marcar a pronúncia da semivogal. Este sinal diacrítico, 
contudo, é optativo na palavra:
A) líqüido;
B) lingüiça;
C) pingüim;
D) agüentar;
E) qüinqüênio.



Fundação Euclides da Cunha de Apoio Institucional à UFF www.fundec.org.br

Economic Depression and the New World Order
(Centre for Research on Globalisation - 

www.globalresearch.ca)

The onslaught of America's war is occurring at the 
height of a global economic depression marked by the 
downfall of State institutions, mounting unemployment, the 
collapse in living standards in all major regions of the World, 
including Western Europe and North America, and the 
outbreak of famines over large areas. This depression is far 
more serious than that of the 1930s. Moreover, the war has 
not only unleashed a massive shift out of civilian economic 
activities into the military-industrial complex, it has also 
accelerated the demise of the Welfare State in most 
Western countries.

War and globalisation are intimately related 
processes. The global economic crisis (which preceded the 
events of September 11) has its roots in the New World 
Order “free market” reforms. Since the 1997 “Asian crisis”, 
financial markets have plummeted, national economies 
have collapsed one after the other, entire countries (e.g. 
Argentina and Turkey) have been taken over by their 
international creditors precipitating millions of people into 
abysmal poverty.

“The post-September 11 crisis” in many regards 
announces both the demise of Western social democracy 
as well as the end on an era. The legitimacy of the global 
"free market" system has been reinforced, opening the door 
to a renewed wave of deregulation and privatisation, which 
could eventually result in the corporate take-over of all 
public services and State infrastructure (including 
electricity, municipal water and sewerage, inter-city 
highways, etc.).

Moreover, in the US and Great Britain, but also in 
most countries of the European Union, the legal fabric of 
Western societies has also been overhauled. Based on the 
repeal of the rule of law, the foundations of an Authoritarian 
State apparatus have emerged with little or no organised 
opposition from the mainstay of civil society. Without 
debate or discussion, “the war on terrorism” against so-
called “rogue states” is deemed necessary to “protect 
democracy” and enhance domestic security.

A collective understanding of the war based on 
history has been replaced by the need to “combat evil” and 
“hunt down Osama”. These “buzz-words” are part of a 
carefully designed propaganda campaign. The ideology of 
the “rogue state”, developed by the Pentagon during the 
1991 Gulf war, constitutes a new legitimacy, a justification 
for waging a “humanitarian war” against countries which do 
not conform to the New World Order and the tenets of the 
“free market” system.

While a worldwide economic depression looms, 
Washington, Wall Street and the Western media point in 
chorus to a “cyclical downturn” attributable to “market 
uncertainties” resulting from the September 11th terrorist 
attacks.

Note: This text is an excerpt from an article, first published 
in 1998 in the Journal of International Affairs (Vol. 52, no. 1), 
which examines the inner causes of the global depression.
by Michel Chossudovsky, 25 January 2002.

(Source: )http://globalresearch.ca/articles/CHO201B.html

Choose the most appropriate available option for the 
questions below according to the text above.

24) According to Chossudovsky, the present economic 
depression, amongst other things, “has […] 
accelerated the demise of the Welfare State in most 
Western countries” (lines 9-11). By “the demise of the 
Welfare State”, he means:
A) the end of socially-oriented governmental programmes;
B) the end of all kinds of governmental subsidies;
C) the end of subsidies to civilian economic activities in 

general;
D) the reallocation of subsidies to the military-industrial 

complex;
E) the legalisation and adoption of a socialist economic 

order.

25) In “This depression is far more serious than that of 
the 1930s. Moreover, the war has not only unleashed 
…” (lines 6-8), moreover means:
A) conversely;
B) nonetheless;
C) furthermore;
D) in sum;
E) more importantly.

26) One of the direct consequences of September 11th 
was:
A) the weakening of capitalism;
B) the strengthening of capitalism;
C) a return to socialism;
D) a tacit agreement on the privatisation of public services;
E) the creation of the “rogue state” ideology.

27) According to Chossudovsky, “the legal fabric of 
Western societies has also been overhauled” (lines 31-
32), and that has ultimately given rise to:
A) organised opposition to newly-adopted measures in 

western countries;
B) a renewed wave of privatisation in the West;
C) the rejection of the “rogue state” ideology all over the 

world;
D) an on-going debate over the need to wage war against 

terrorism;
E) the adoption of authoritarian measures by a number of 

western countries.

28) A “repeal of the rule of law” (line 33) means a(n) … 
cancellation of such a rule.
A) Illegal;
B) Legal;
C) Authoritarian;
D) Sudden;
E) Planned.

29) On the surface, warfare is now regarded as:
A) a fight against evil;
B) part of the natural unfolding of historical events;
C) a natural human activity;
D) an authoritarian imposition on the part of western 

nations;
E) a result of market uncertainties.

Língua Inglesa
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30) In “no organised opposition from the mainstay of 
civil society” (lines 34-35), mainstay means:
A) authorities;
B) members;
C) outcasts;
D) core;
E) intelligentsia.

31) The hidden agenda for the so-called “humanitarian 
wars” is thus:
A) to hunt down terrorists;
B) to avenge the September 11th victims;
C) to impose a renewed capitalist order;
D) to legitimatise the “rogue state” ideology;
E) to increase domestic security in the US.

32) In referring to the American government, Wall 
Street and the western media in the last paragraph, the 
author is being:
A) derisive;
B) ironical;
C) scornful;
D) abusive;
E) contemptuous.

Língua Espanhola

TEXTO 1:

DATOS OFICIALES PARA EL PRIMER SEMESTRE DEL 
2002

El reemplazo de importados por productos 
nacionales llega al 40% 

Obedece a la devaluación. La sustitución de 
importaciones es mayor en alimentos y bebidas, artículos 

para el hogar y materiales para la construcción. En 
maquinaria agrícola alcanza al 80%.

Por la devaluación del peso, el Gobierno estima que la 
producción nacional sustituyó importaciones por 7.000 
millones de pesos en la primera mitad del año pasado, 
equivalente al 40% de las importaciones totales. 

Los sectores que más reemplazaron importaciones por 
producción local fueron alimentos y bebidas, aparatos de 
radio y televisión, materiales para la construcción y 
productos textiles, de cuero y calzados, según un estudio 
de la Secretaria de Industria.

Esta sustitución no significa que haya aumentado la 
producción local. Indica que las importaciones en esos 
rubros se redujeron mucho más que lo que cayó la 
demanda interna debido a que productos importados 
fueron reemplazados por bienes locales.

El trabajo del Centro de Estudios para la Producción 
(CEP), de la Secretaría de Industria, señala que "el mayor 
grado de sustitución se verificó en los sectores donde la 
Argentina posee oferta local y una tecnología de 
producción acorde con los estándares internacionales", 
ubicando en primer lugar a la industria de alimentos y 
bebidas. (...)

La apuesta de la Secretaría es que, además del 
incremento de la producción, ahora comiencen a aparecer 
inversiones dirigidas a fabricar localmente productos para 
abastecer la demanda interna. 

(EL CLARÍN. 

33) Por la expresión: “...artículos para el hogar...” (en 
itálico), se comprende que son objetos que sirven 
específicamente para:
A) las oficinas;
B) las fábricas;
C) las casas;
D) los hospitales;
E) los talleres.

Martes 7 de enero de 2003.)

34) Leído el 3er párrafo se puede afirmar que:
A) las importaciones cayeron más de lo que cayó la 

demanda interna;
B) la demanda interna aumentó mucho la producción 

local;
C) los bienes locales reemplazaron los rubros 

importados;
D) los productos importados fueron sustituidos porque 

hubo aumento de la producción local;
E) la demanda interna aumentó más que la necesidad de 

importaciones.

35) La forma verbal “reemplazaron”está conjugada en 
el pretérito indefinido. Elige la opción donde todos los 
verbos estén en este mismo tiempo:
A) andé - comiste - pusimos;
B) pedimos - leí - producí;
C) pudieran - supo - di;
D) cupimos - quise - anduve;
E) quiseron - salisteis - vio.

TEXTO 2:

Reclaman más información sobre alimentos 
genéticamente modificados

LONDRES (Reuters) Científicos en ambos lados del 
candente debate sobre los alimentos genéticamente 
modificados pidieron calma el lunes y más información 
sobre el posible impacto en la salud y en el ambiente.

Estados Unidos, respaldado por grandes negocios, 
conduce acciones en favor de los alimentos genéticamente 
modificados.

En cambio, Europa es más cautelosa debido a los 
temores de los consumidores sobre los alimentos de 
biotecnología, y al menos un país africano los ha prohibido 
por completo, incluso en la ayuda alimentaria.

E n  d i c i e m b r e ,  u n  g r u p o  d e  s e n a d o r e s  
estadounidenses pidió a Washington que presentara una 
queja ante la Organización Mundial de Comercio contra la 
Unión Europea, que por cuatro años había sostenido una 
moratoria sobre la aprobación de cualquier nuevo producto 
de biotecnología, desde productos de agricultura hasta los 
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farmacéuticos.
Los ánimos se están calentando en ambos lados con 

personas a favor que argumentan que los cultivos 
genéticamente modificados pueden terminar con el 
hambre y salvar el ambiente y los que están en contra 
citando implicaciones desconocidas de liberación de 
genes mutantes.

"Tenemos que asumir que los genes de este tipo de 
alimentos van a llegar a cualquier parte en el ambiente. Lo 
que tenemos que hacer es determinar si es algo bueno, o 
no", opinó Vyvyan Howard, patólogo en toxicología en la 
Universidad de Liverpool, en una conferencia de Londres 
sobre asuntos de alimentos genéticamente modificados.

"Cuando se usa el mundo entero como un tubo de 
ensayo, se necesitan salvaguardas adicionales. No vamos 
a querer dentro de 50 años mirar hacia atrás y lamentarlo", 
afirmó.

A lgunos  supe rmercados  aho ra  emp lean  
declaraciones públicas de que no almacenan alimentos 
manipulados genéticamente como herramienta de 
mercadeo.

(CNN En Español. 13 de enero, 2003.)

36) En: “...los ha prohibido...” (línea 10), el pronombre 
subrayado se refiere a:
A) “Europa” (línea 8);
B) “los temores de los consumidores” (líneas 8-9);
C) “un país africano” (línea 10);
D) “los consumidores” (línea 9);
E) “los alimentos de biotecnología” (línea 9).

37) Tacha la opción donde todas las palabras 
pertenezcan al mismo género de hambre (línea 22):
A) agua, hacha, ave;
B) árbol, nariz, leche;
C) legumbre, agua, árbol;
D) leche, ave, viaje;
E) dolor, sangre, paisaje.

TEXTO 3:

LA GUERRA QUE VIENE: DURAS CRITICAS EN EL 
LABORISMO CONTRA UN ATAQUE A IRAK

Blair enfrenta una crisis de gobierno por su postura 
belicista

Según la prensa británica, la alianza del premier con 
EE.UU. lo ha puesto en jaque dentro de su propio 

partido. El domingo, una ministra amenazó con 
renunciar, y ayer, un diputado laborista pidió que el 

premier se vaya.

Con su línea dura 
respecto a Irak, el primer ministro británico, Tony Blair, no 
tiene sólo que protegerse del helado viento en contra que 
sopla desde la población y su propio Partido Laborista, sino 
que ahora también puede que tenga que afrontar una 
revuelta en su propio equipo de gobierno.

La amenaza de la ministra de Ayuda al Desarrollo, 
Clare Short, de que dimitirá si Blair entra en guerra contra 
Irak sin autorización de Naciones Unidas, llevó a los 
medios británicos a calificar la situación como la "mayor 
crisis" que ha afrontado el premier en sus dos mandatos 
sucesivos.

Por si ello fuera poco, ayer, el decano de los diputados 
laboristas británicos, Tan Dalyell, pidió la destitución 
"inmediata" de Blair por su política sobre Irak, ahondando 
la crisis política desatada en el Reino Unido por las 
amenazas de renuncia de ministros y legisladores debido 
al manejo de Londres en la crisis del Golfo Pérsico.

(LONDRES. DPA, EFE Y AFP) 

"Es tados  Un idos  y  Gran  Bre taña  es tán  
tremendamente equivocados, creo que es demasiado 
tarde para Tony Blair. Yo quiero cambiar de primer ministro, 
buscamos otro político que no sea Tony Blair", declaró 
Dalyell a la vecina radio France Inter. El premier debe irse 
"inmediatamente", agregó Dalyell, que a su vez señaló que 
la mayoría de los legisladores laboristas están en 
desacuerdo con la decisión del gobierno británico de 
apoyar a Washington y amenazar con el uso de la fuerza a 
Irak, aun sin el apoyo de la ONU.

Blair intentaba ayer convencer a su partido, como a los 
miembros indecisos del Consejo de Seguridad, de que Irak 
debe ser atacado. 

Pero el domingo último quedó a la intemperie la 
primera fisura con las amenazas de la ministra Short, 
perteneciente al ala más a la izquierda de los laboristas. 
Short acusó a su jefe de "extraordinaria falta de respeto" en 
el trato con su partido, la opinión pública y "su propio futuro 
político". Esto podría ser considerado una amenaza a la 
carrera de la ministra, ya que incluso ayer Blair decidió 
"congelarla". Un portavoz gubernamental declaró ayer a la 
BBC que era "claro como el cristal que la carrera política de 
Short en el gabinete posiblemente haya terminado"

Nadie quiere hablar abiertamente de una crisis de 
gobierno, pero el primer ministro tiene cada vez menos 
salidas. Según la BBC, desde Downing Street se ha 
asegurado que los demás ministros siguen "firmes como 
una roca" junto a Blair "pero muy pocas personas se lo 
creen de verdad", agregó la emisora. Y, sobre todo, queda 
pendiente una cuestión: "¿Es la señora Short sólo la punta 
del iceberg que hundirá el mandato de Blair?"

La amenaza de renuncia de la ministra es, por ahora, 
el punto más álgido de una serie de reveses para el premier 
en relación con la amenaza de guerra en Irak. A mediados 
de febrero, más de un millón de personas se manifestaron 
en Londres en contra de la invasión angloestadounidense 
a Irak, mientras que la gran mayoría de la población se 
pronunciaba en las encuestas en contra de otra guerra en 
el Golfo. 

El diario The Guardian, próximo al gobierno, teme por 
este motivo que Blair se convierta en la "primera víctima de 
la guerra". Además, a finales de febrero, se produjo un 
"motín masivo" en las filas laboristas, cuando una cuarta 
parte de los diputados laboristas votó en la Cámara de los 
Comunes contra la política sobre Irak de su primer 
ministro, que en caso necesario está dispuesto a ayudar a 
Estados Unidos a ponerle fin al régimen de Saddam 
Hussein.

Y muy pocas horas antes de que la ministra Short 
hiciera públicas sus fuertes críticas, el diputado laborista 
Andrew Reed anunciaba su dimisión como secretario 
parlamentario privado de la ministra de Medio Ambiente, 
Margaret Beckett.

El tradicional diario de la izquierda británica The 
Independent concluyó ayer que la dimensión de los daños 
para el jefe de gobierno sólo dependerá del modo en que 
Estados Unidos vaya a la guerra contra Irak. "Ahora es 
demasiado tarde para Blair para cambiar algo en su 
destino", señaló. 

(El Clarín. 11 de marzo, 2003.)
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38) De las frases que siguen abajo, indica cuáles están 
correctas según el texto:
I   - La población británica reprocha la actitud de Blair.
II  - Clare Short está amenazando dimitirle si no 

cambia su posición.
III - A lo mejor la carrera de la ministra Clare en el 

gabinete está amenazada.

A) sólo la 2ª y la 3ª están correctas;
B) sólo la 1ª y la 3ª están correctas;
C) sólo la 1ª y la 2ª están correctas;
D) las 3 están correctas;
E) las 3 están incorrectas.
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39) Por el fragmento: “Pero muy pocas personas se lo 
creen de verdad.” (líneas 46-47) tacha la única opción 
donde el uso del se no sea equivalente al del ejemplo:
A) Ayer, cuando estábamos de paseo, se nos escapó el 

perro.
B) Se dice que el director no vendrá a la conferencia.
C) No debes prestárselas a nadie pues no te pertenecen.
D) Se me rasgaron los documentos de la empresa.
E) En cuanto se acordó de la cita ya era demasiado tarde.

40) El vocablo aun está presente al final del 4º párrafo. 
Marca la alternativa donde su sustitución no altere el 
significado de la frase en el texto:
A) aunque;
B) sino;
C) sin embargo;
D) hasta;
E) todavía.

41) Numere os parênteses, considerando os tipos de 
memórias abaixo.

I - PROM II - SRAM III - DRAM IV - EAROM V - EPROM
 
( ) Memória não volátil cujo conteúdo é removido ou 

alterado por processos elétricos, controlados 
pela UCP, conhecida também  por EEPROM.

( ) Armazena cargas elétricas em capacitadores que, 
paulatinamente, perdem a carga, o que requer 
renovação do seu conteúdo.

( ) Possui circuitos internos que permitem a 
gravação de bits posteriormente à fabricação da 
pastilha, e, uma vez gravada, não pode ser 
alterada.

( ) Pode ter  seu conteúdo apagado por meio da 
iluminação da pastilha com luz ultravioleta.

( ) Uma vez  carregadas,  as  in formações 
permanecem nesta memória até que o 
computador seja desligado, não exigindo que a 
CPU renove seu conteúdo.

A numeração correta, de cima para baixo, é a que está 
na opção:
A) V III I IV II;
B) IV I III V II;
C) I II V IV III;
D) III IV V II I;
E) IV III I V II.

42) O conteúdo do campo operando, numa instrução 
de máquina, pode indicar:

A) as variáveis numéricas do programa em execução;
B) a identificação da operação, representada em binário, 

a ser realizada pela UCP;
C) a localização do dado manipulado,  pela UCP, durante 

a realização de uma operação;
D) o endereço da última instrução executada pela UCP;
E) a configuração da BIOS do computador.

43) São considerados dispositivos de entrada de 
dados:
A) plotter, monitor e mouse;
B) teclado, scanner e impressora;
C) scanner, tela sensível ao toque, leitora de código de 

barras;
D) impressora, leitora de código de barras e scanner;
E) monitor, mouse e teclado.

44) Marque com V (Verdadeiro) ou F (Falso) as 
afirmativas abaixo:

( ) Na transmissão serial, o periférico transfere os 
dados para a UCP bit-a-bit.

( ) O teclado e o mouse realizam a transmissão 
paralela.

( ) Na ligação entre as impressoras e a UCP, a 
transmissão dos dados é feita por um grupo de 
bits por vez.

( ) A transmissão serial pode ser realizada de forma 
síncrona ou assíncrona.

A ordem correta, de cima para baixo, é a que está na 
opção:
A) V V F V;
B) F F V V;
C) V F V F;
D) V F V V;
E) F V F V.

45) Leia com atenção as afirmativas abaixo. 
I - O tempo necessário para que o computador localize 

uma posição de memória e transfira, para esta 
posição, uma informação chama-se ______ .

II - ______  é o intervalo mínimo entre dois acessos 
sucessivos à memória.

III - _______ é a unidade de armazenamento em que é 
organizada a memória principal.

No preenchimento das lacunas das afirmativas acima 
devem ser usados, na ordem de cima para baixo, os 
termos:
A) latência,  tempo de localização, palavra;
B) tempo de acesso, ciclo de memória, célula;
C) ciclo de memória, latência, palavra;
D) latência, tempo de transferência, byte;
E) tempo de localização, ciclo de memória, célula.



Legislação da CODEVASF

46) A Lei número 9.954, de 06/01/2000, ao alterar a Lei 
número 6.088/74, modificou o objetivo social da 
CODEVASF:
A) incluindo em seu campo de atuação o Vale do Rio 

Jaguaribe;
B) restringindo sua finalidade para excluir a realização de 

obras voltadas para fins agropecuários;
C) restringindo sua finalidade para excluir a realização de 

obras voltadas para fins agroindustriais;
D) incluindo em seu campo de atuação o Vale do Rio 

Parnaíba;
E) incluindo no rol de suas atividades a implementação de 

distritos agroindustriais e agropecuários.

47) Das opções abaixo, a que contém assertiva correta 
relativa ao objetivo da CODEFASF é:
A) participar do capital de empresas que executem 

melhorias nas condições infra-estruturais e outros 
empreendimentos de desenvolvimento do Vale do Rio 
São Francisco;

B) promover a organização de empresas de produção, 
beneficiamento e industrialização de produtos 
primários, nas áreas de sua atuação;

C) adquirir e alienar terras, objetivando o desenvolvimento 
social nas áreas de sua atuação;

D) promover ou executar direta e permanentemente 
estudos de combate à poluição do Rio São Francisco e 
seus afluentes, podendo, para este fim, firmar 
convênios;

E) estabelecer diretrizes a que ficarão adstritas as normas 
reguladoras de recursos hídricos nas áreas de sua 
atuação.

48) Leia com atenção os itens abaixo onde estão 
relacionados possíveis recursos constitutivos de 
receitas da CODEVASF.

I - produto da cobrança da utilização da água;
II - produto de operações de crédito;
III -  doações;
IV - dividendos e bonificações de participações 

societárias;
V - retribuição pela prestação de serviços.

As assertivas verdadeiras relativamente aos recursos 
que constituem receita da CODEVASF estão 
contempladas nos itens:

A) I e V;
B) II e V;
C) I e III;
D) II e IV;
E) I e II.

49) Leia com atenção as assertivas abaixo sobre a 
CODEVASF.
I   - tem sede e foro no Estado da Bahia;
II  - seu capital social é representado por ações 

nominativas sem valor nominal;
III - pode ter como acionistas, além da União que a 

criou, outras pessoas de direito público interno e 
externo;

IV - sua estrutura organizacional e a descrição da 
competência dos órgãos que a compõem são 
estabelecidas em regimento interno aprovado 
pelo Conselho de Administração;

V  - sua organização básica é definida no Estatuto 
aprovado pelo Conselho de Administração;

VI - seu pessoal é admitido em emprego público regido 
pelas leis trabalhistas mediante concurso de 
provas e títulos.

As assertivas verdadeiras sobre a CODEVASF estão 
contempladas nos itens:
A) I e V;
B) II e VI;
C) III e IV;
D) IV e VI;
E) II e IV.

50) Sobre a organização e o funcionamento da 
CODEVASF, pode-se dizer que:
A) a Assembléia Geral é o órgão de deliberação superior;
B) a CODEVASF tem, como órgãos de administração, o 

Conselho Administrativo, o Conselho Fiscal e a 
Diretoria Executiva;

C) o Conselho de Administração é o órgão de deliberação 
superior;

D) o Presidente da Diretoria Executiva é substituído pelo 
Presidente do Conselho de Administração, nos seus 
impedimentos;

E) compete ao Conselho de Administração aprovar a 
destinação do lucro e a distribuição de dividendos.
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